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Nem de mais, nem de menos. Há que saber encontrar a justa medida na gestão dos 

contactos com os professores durante o ano letivo. Nem sempre é fácil esse equilíbrio. 

A escola quer pais proativos, que se envolvam na vida académica dos filhos, mas 

também dispensa reuniões desnecessárias. 

Agora que as férias estão à porta e as aulas quase a terminar, impõe-se um balanço 

sobre a evolução escolar e emocional do seu filho. 

Marque uma reunião e não regresse a casa com dúvidas. Esclareça o que mais o 

preocupa. Vá direto aos pontos essenciais: identifique as dificuldades; os pontos fortes 

e fracos, ou seja, as áreas em que o seu filho apresentou maior facilidade e mesmo 

entusiasmo e as áreas que suscitaram maiores dificuldades, desinteresse ou mesmo 

desmotivação; os conhecimentos adquiridos e não assimilados; as formas de o ajudar 

a melhorar e a promover o seu verdadeiro potencial académico não se cingindo apenas 

às classificações/notas finais, procurando dar, cada vez, mais primazia ao processo, à 

qualidade dos desempenhos. 

Esteja sobretudo atento ao reflexo que a atmosfera escolar tem no seu filho, se lhe 

faz espoletar sentimentos de pertença, de competência (tentando averiguar onde se 

sente mais e menos capaz), motivação/ empenho ou se lhe faz suscitar em algumas 

circunstâncias alguma ansiedade, desinteresse e desmotivação. 

Muitos pais, devido aos compromissos profissionais cada vez mais exigentes, tendem a 

delegar a responsabilidade de ensinar apenas à escola. Um erro que costuma pagar-se 

caro. Pais e professores têm funções complementares, indissociáveis. 

Não esqueça: a participação da família nas atividades letivas é fundamental para o 

desenvolvimento da criança.  



A escola, por si só, não é suficiente para garantir um bom rendimento escolar. As 

tarefas devem, por isso, ser partilhadas de maneira transparente, em nome de um 

objetivo comum. 

Em vez de, por exemplo, responsabilizar os professores por um eventual fracasso do 

seu filho em alguma disciplina, procure saber de que forma poderão trabalhar em 

conjunto para superar as dificuldades de aprendizagem e, eventualmente, reformular 

o processo de ensino-aprendizagem de maneira mais eficaz e mais adequada ao perfil 

educativo do seu filho. 

Regra geral, os estudos indicam que os filhos de pais participativos têm melhores 

resultados do que os filhos de pais ausentes. Tente saber como pode intervir de forma 

positiva no trabalho do seu filho em ambiente escolar e que medidas complementares 

devem ser adotadas em casa. Procure saber, por exemplo, que competências deverão 

ser estimuladas, antes do arranque do novo ano letivo. 

Uma relação positiva com os professores contribuirá para elevar os níveis de 

confiança, autoestima e, consequentemente, o aproveitamento escolar do seu 

filho. 

Valorize sempre as reuniões presenciais. Nada como uma conversa olhos-nos-olhos 

com quem acompanha diariamente o seu filho. Regularmente, recorra, também, à 

caderneta do aluno ou até ao correio eletrónico e outros recursos tecnológicos, para 

manter o diálogo aberto com a escola. Não se silencie perante as preocupações. 

É fundamental que o processo educativo, que eventualmente, possa parecer tão 

simples para alguns, mas que acarreta uma elevada complexidade, deva ser integrador 

da conciliação de diferentes perspetivas, não só as dos pais, nem exclusivamente as 

dos professores, mas sim de todos os intervenientes no processo de ensino-

aprendizagem (como por exemplo, educadores naturais e profissionais, alunos, 

assistentes operacionais, técnicos de diferentes índoles). Deste modo, é permitido 

usufruir da diversidade de pensamentos/ideias para a resolução de eventuais 

problemas e/ou situações dilemáticas, estabelecendo contextos de parceria não só 

intra-escola mas para com a sociedade envolvente, dando primazia à supressão de 

necessidades escolares identificadas na promoção do sucesso escolar. Esta dinâmica 

relacional, ativa, de proximidade, permite ainda a todos os educadores formais e 

informais a difusão de responsabilidade partilhada, promovendo o sentimento de 

pertença e aceitação da individualidade na diferença reforçando diariamente a 

manutenção de atmosferas positivas que trespassem a realidade exclusivamente 

escolar e objetivem não só o bem-estar físico como psicológico de cada aluno. 

Não há nada mais importante do que o tempo que dedicamos à educação dos nossos 

filhos. 
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